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PARTE I — INTRODUÇÃO
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1. O que é o Livro dos Jubileus — visão geral e importância

O Livro dos Jubileus é um dos textos mais notáveis e, paradoxalmente, menos conhecidos do judaísmo do Segundo Templo. Escrito provavelmente no século II a.C., ele se apresenta como uma revelação concedida a Moisés no Monte Sinai, ditada por um "Anjo da Face" a mando de Deus, reescrevendo a história narrada em Gênesis e nos primeiros capítulos do Êxodo. Não se trata de uma tradução nem de um comentário no sentido moderno: é uma reescrita autoritativa, que preenche lacunas, resolve ambiguidades morais dos patriarcas, insere cronologias precisas e — talvez o mais decisivo de seus traços — propõe um calendário solar rígido de 364 dias como o único calendário legítimo diante de Deus.

Por que um texto assim importa? Por várias razões que se acumulam e se reforçam mutuamente. Primeiro, porque Jubileus nos oferece uma janela privilegiada para dentro do judaísmo do século II a.C., um período de intensa efervescência religiosa, marcado pela crise dos Macabeus, pelo cisma entre diferentes formas de observância da Lei, e pelo surgimento de movimentos que mais tarde produziriam tanto o fariseísmo rabínico quanto — segundo a hipótese mais aceita — a comunidade de Qumran. Segundo, porque Jubileus nos mostra como um grupo judaico específico lia e interpretava as próprias Escrituras que hoje chamamos de Antigo Testamento, revelando pressupostos hermenêuticos, preocupações éticas e ansiedades escatológicas que não são imediatamente visíveis no texto bíblico "nu". Terceiro, porque sua influência foi real e duradoura: encontrado em pelo menos catorze ou quinze manuscritos nas cavernas de Qumran — número que supera o de muitos livros hoje considerados canônicos no Ocidente —, Jubileus era claramente um texto de peso para a comunidade essênia ou próxima dela. E, por fim, porque a Igreja Ortodoxa Etíope (Tewahedo) preservou o livro como parte de seu cânon bíblico até hoje, garantindo-lhe uma vida litúrgica contínua que atravessa mais de dois milênios.

Vale a pena, já nesta apresentação inicial, situar o leitor sobre o que ele deve esperar — e o que não deve esperar — deste livro. Jubileus não é uma narrativa independente, no sentido de contar uma história nova: seu esqueleto narrativo é inteiramente dependente de Gênesis 1 até Êxodo 12, e um leitor que desconheça completamente esses capítulos bíblicos terá dificuldade em acompanhar o fio condutor da obra. O que Jubileus acrescenta — e é isso que faz dele um texto tão rico para o estudo — é uma camada interpretativa densa, que transforma cada lacuna do relato bíblico em uma oportunidade teológica: por que Caim matou Abel exatamente daquela forma? Por que os patriarcas antediluvianos viviam tantos séculos? Por que Deus "testou" Abraão exigindo o sacrifício de Isaque? Em cada um desses pontos, e em dezenas de outros, Jubileus oferece uma resposta — e o conjunto dessas respostas configura um sistema teológico coerente, embora nunca exposto de forma sistemática ou discursiva, mas sempre entretecido na própria narrativa reescrita.

Este estudo pretende oferecer ao leitor de língua portuguesa — culto, mas não necessariamente especializado em estudos do Segundo Templo — uma porta de entrada segura e ao mesmo tempo rigorosa para esse universo. A primeira parte situa o livro histórica, textual e teologicamente; a segunda parte percorre o texto capítulo a capítulo, explicando, contextualizando e, quando necessário, aprofundando pontos de especial densidade teológica ou cronológica; a terceira parte propõe uma síntese sobre o lugar de Jubileus no judaísmo antigo e no cristianismo nascente; e um apêndice final trata de uma questão específica e tecnicamente rica: a sincronização anual do calendário sacerdotal com o equinócio de março, tal como documentada pelos manuscritos do Mar Morto.

Uma última observação inicial: o leitor familiarizado com o Livro de Enoque encontrará em Jubileus um universo intelectual e teológico vizinho, mas não idêntico. Onde Enoque se organiza como uma sequência de visões e viagens celestiais reveladas a um vidente antediluviano, Jubileus se organiza como uma reescrita cronologicamente sistemática de toda a história patriarcal. Os dois livros compartilham fontes, temas e, muito provavelmente, um ambiente social de composição próximo — mas cada um faz, com esse material comum, algo formalmente distinto. Essa comparação será retomada com mais detalhe na seção 13 deste capítulo introdutório.

2. Título, nomes alternativos e transmissão textual

O nome "Jubileus" (do hebraico *yôbēl*, o "chifre de carneiro" que soava para anunciar o ano jubilar) deriva da própria estrutura cronológica interna do livro, que organiza toda a história narrada — da criação até a entrada em Canaã — em blocos de quarenta e nove anos, chamados "jubileus", subdivididos em sete "semanas de anos" de sete anos cada. O próprio texto se autodenomina, em sua abertura, como o relato "da divisão dos dias da Lei e do testemunho, dos acontecimentos dos anos, da divisão das semanas de seus jubileus através de todos os anos do mundo".

O livro também é conhecido por outros nomes na tradição manuscrita e na literatura acadêmica. Entre os padres da Igreja e em fontes bizantinas, aparece como "Pequeno Gênesis" (*Leptogenesis*), designação que capta bem sua relação de dependência e ao mesmo tempo de elaboração livre em torno do texto de Gênesis — um nome que, note-se, sublinha o caráter derivativo da obra sem lhe negar originalidade teológica própria. Em alguns testemunhos é chamado "Apocalipse de Moisés", título que, embora tecnicamente impreciso — já que "apocalipse" no sentido literário-formal implica outros elementos que Jubileus só parcialmente possui, como um vidente que viaja pelos céus guiado por um anjo intérprete —, capta corretamente a moldura de revelação sobrenatural que estrutura o livro do início ao fim. Ainda outros nomes atestados incluem "Testamento de Moisés" (não confundir com a obra homônima independente que também circulou no período) e, em fontes etíopes, *Mets'hafe Kufale*, literalmente "Livro da Divisão".

Quanto à transmissão textual, a história é complexa e fascinante, e vale a pena reconstruí-la com algum detalhe, pois ela ilustra de forma exemplar como textos antigos sobrevivem — ou deixam de sobreviver — através dos séculos. O texto original foi quase certamente composto em hebraico. Essa hipótese, sustentada há muito por razões internas de estilo e vocabulário — construções sintáticas tipicamente hebraicas que sobrevivem, de forma reconhecível, mesmo através das camadas sucessivas de tradução —, recebeu confirmação material decisiva com a descoberta dos manuscritos do Mar Morto: fragmentos hebraicos de Jubileus foram identificados em pelo menos cinco cavernas de Qumran (as cavernas 1, 2, 3, 4 e 11), totalizando entre catorze e dezessete manuscritos, dependendo do critério de contagem adotado pelos especialistas para fragmentos muito pequenos e de atribuição incerta.

Desse hebraico original, o texto foi traduzido para o grego — tradução hoje perdida em sua quase totalidade, sobrevivendo apenas em citações fragmentárias de autores cristãos antigos como Epifânio de Salamina (que cita Jubileus em sua obra *Panarion*), o cronógrafo bizantino Jorge Sincelo (que preservou trechos consideráveis em sua *Cronografia*, escrita por volta do ano 800 d.C.) e outros compiladores cronológicos bizantinos que se valeram de Jubileus como fonte para reconstruir a cronologia do mundo antigo. Do grego, por sua vez, derivou uma tradução latina, da qual também restam apenas fragmentos, preservados principalmente em um palimpsesto milanês descoberto e publicado por Antonio Maria Ceriani no século XIX — um achado que, incidentalmente, foi um dos primeiros sinais modernos de que Jubileus havia sido um texto de circulação real no mundo latino antigo, e não apenas uma curiosidade etíope isolada.

Foi, porém, através de uma tradução para o ge'ez (etiópico clássico) — realizada provavelmente a partir do grego, entre os séculos IV e VI d.C., no contexto da cristianização do Reino de Axum — que o texto sobreviveu de forma completa e contínua até os dias de hoje. É essa versão etiópica, preservada dentro do cânon bíblico da Igreja Ortodoxa Etíope, a base fundamental para todas as edições e traduções modernas de Jubileus, cotejada e confirmada, ponto a ponto, pelos fragmentos hebraicos de Qumran onde estes existem. A concordância entre o hebraico de Qumran e o etiópico medieval, atestada em dezenas de pontos de comparação possível, é notavelmente alta — um testemunho da fidelidade da cadeia de transmissão, apesar das múltiplas traduções sucessivas que o texto atravessou (hebraico > grego > ge'ez, com uma provável ramificação latina intermediária a partir do grego).

As edições críticas modernas mais importantes — a de
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